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INTRODUÇÃO

Escrever este livro nunca foi um projeto literário. Foi uma necessidade. Uma urgência. 

Uma forma de gritar sem fazer barulho, de sangrar sem sujar os lençóis, de existir em páginas quando o mundo parecia esquecer que eu estava aqui. 

Entre a Bruma e Espelho não é uma história de herói. É um inventário de perdas e resistências. Um diário emocional onde cada capítulo carrega uma cicatriz — algumas visíveis, outras costuradas por dentro, onde ninguém vê. 

Aqui você vai encontrar minha queda, meus amores, os becos escuros por onde andei, e as poucas luzes que encontrei. Vai entender que crescer nem sempre é bonito, que amar às vezes destrói, e que sobreviver exige mais do que coragem: exige escolha. 

Não espero aplausos. Não peço desculpas. 

Apenas abro as portas para que você entre e caminhe comigo por essa estrada. Talvez, em algum ponto, sua história cruze com a minha. 

E, se isso acontecer, saiba: você também não está sozinho. 

Cesar M. Florentino
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